
Estudo 274 – Uma Vida Que se Multiplica 

Você sabia que que algumas alegrias só fazem sentido quando são compartilhadas? Uma boa 
notícia guardada perde a força. Um presente só faz sentido quando é entregue. Até mesmo a 
felicidade, quando vivida sozinha, parece incompleta. Há experiências que só se tornam 
completas quando alcançam outras pessoas. Quando tentamos reter aquilo que foi feito para 
fluir, algo se perde no caminho. Mas quando repartimos, o valor aumenta. 

A vida cristã funciona assim. Deus nunca planejou que a fé fosse algo individual, fechado ou 
egoísta. Quanto mais repartimos aquilo que recebemos, mais entendemos o valor do que 
temos. No Reino de Deus, quem compartilha não perde — é quem mais ganha. Existe uma 
alegria profunda em perceber que Deus pode usar nossa história, nossas palavras e até 
nossas limitações para alcançar outros. E, muitas vezes, é nesse processo que descobrimos o 
quanto Ele é suficiente para nós. 

Textos: Mateus 28:19-20 / Mateus 22:37-40 

O que a Bíblia diz sobre isso? 

Jesus deixa uma ordem simples antes de subir aos céus: “Vão e façam discípulos”. Ele não 
pediu para criarmos algo complicado, mas para vivermos algo real. Ao mesmo tempo, Ele 
ensinou que toda a vontade de Deus se resume em amar a Deus e amar o próximo. Esses dois 
ensinos caminham juntos. Não existe amor verdadeiro sem compromisso com pessoas, e não 
existe discipulado sem amor. Fazer discípulos é uma forma prática de amar pessoas. Quem já 
recebeu a vida de Jesus agora carrega um propósito: repartir essa vida com outros. O 
evangelho não termina quando alguém crê em Jesus. Ele começa ali. E nesse caminho 
acontece algo poderoso, enquanto ajudamos outros a crescerem, nossa própria fé amadurece. 
Enquanto cuidamos de pessoas, somos cuidados também. Ao compartilhar Jesus, 
descobrimos que Ele não apenas nos salvou, mas continua sendo nossa maior satisfação. 
Para isso: 

1 – Caminhe com Jesus e convide outros 

Jesus disse “vão”, no sentido de “enquanto vocês vão”. Isso mostra que fazer discípulos é 
simples. Enquanto seguimos Jesus, chamamos outros para segui-lo também. Não é algo 
distante da nossa rotina, mas algo que acontece no dia a dia. Discipulado não começa quando 
tudo está organizado, mas enquanto a vida acontece. No trabalho, em casa, na igreja, nas 
conversas simples, Deus nos usa. Não precisamos saber tudo, nem ter todas as respostas. 
Basta estar caminhando com Jesus e convidar alguém para caminhar junto. Quando 
compartilhamos nossa fé, percebemos algo importante: nossa própria caminhada se fortalece.​
A fé cresce quando é vivida e compartilhada. Quem reparte aquilo que recebeu entende melhor 
o valor do que tem. E, muitas vezes, ao ajudar alguém a dar passos com Jesus, nós damos 
passos mais firmes com Ele. 



2 – Busque viver como Ele viveu 

Seguir Jesus não é apenas acreditar, é aprender a viver como Ele viveu. Por isso, o discipulado 
é um caminho de aprendizado e prática. É ouvir a Palavra e colocá-la em ação. Não se trata 
apenas de informação, mas de transformação. A vida de Jesus passa a moldar nossas 
escolhas, reações e prioridades. Quando Jesus está no centro, nossas atitudes começam a 
mudar. Nossos relacionamentos são transformados. Fazer discípulos não é sobre controle ou 
cobrança, mas sobre ajudar pessoas a conhecerem Jesus de forma real. E há algo profundo 
nisso: quando ensinamos outros a obedecer a Cristo, somos confrontados a viver aquilo que 
falamos. Isso nos leva a uma fé mais sincera, mais dependente e mais madura. No processo, 
Deus nos corrige, nos ensina e nos fortalece. 

3 – Seja impulsionado pelo amor 

Nada disso faz sentido sem amor. O amor é o que nos move a compartilhar Jesus. Não 
fazemos discípulos por obrigação, mas porque fomos amados por Ele primeiro. Quem foi 
alcançado pela graça não consegue permanecer indiferente às pessoas ao seu redor. Quando 
amamos as pessoas, desejamos que elas conheçam a mesma graça que nos alcançou. E 
quanto mais amamos e servimos, mais percebemos o quanto Deus nos satisfaz. Existe uma 
alegria que só nasce quando paramos de viver centrados em nós mesmos. Ao investir em 
pessoas, descobrimos que o amor de Deus não apenas transforma o mundo ao nosso redor, 
mas também preenche o nosso interior. É nesse amor que encontramos sentido, propósito e 
plenitude. 

Desafio 

Nesta semana, reflita: quem Deus colocou ao seu redor? Com quem você pode compartilhar 
sua caminhada com Jesus, mesmo de forma simples? Talvez não seja algo grande, mas um 
passo sincero: uma conversa, um convite, uma oração, um tempo junto. Ore pedindo que Deus 
te ajude a amar mais e a viver uma fé para ser compartilhada. Lembre-se: ao abençoar outros, 
você também será abençoado. Quando você se dispõe a cuidar de pessoas, Deus cuida do 
seu coração. 

Conclusão 

Fazer discípulos é um privilégio. É viver uma fé que não fica guardada, mas se espalha. 
Quando repartimos Jesus, descobrimos que nossa satisfação não está em coisas, resultados 
ou reconhecimento, mas Nele. No final, percebemos algo precioso: enquanto ajudamos outros 
a conhecerem a Cristo, somos nós que passamos a conhecê-Lo mais profundamente. Uma 
vida que se multiplica é uma vida plenamente satisfeita em Deus. Você está disposto a viver 
uma vida que compartilha? Vamos orar! 
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